
 

 

TÍTULO Poesia e Filosofia na Antiguidade Grega. 

OBJETIVOS E 

EMENTA 

 

O curso discute as relações da poesia com a filosofia em pelo menos 3 diferentes momentos da 

antiguidade grega. Tomando a filosofia de Platão como marco divisório e revolucionário desses 

momentos, discutiremos, com a ajuda dos textos-fonte e de seus comentadores, as teses que nos 

ajudam a levantar hipóteses em torno das possíveis distinções aí presentes. Veremos que a poesia 

homérica, embora registrada pela escrita, é transcrição de uma poesia composta para ser apreendida 

através dos sentidos e não da razão, e que é a essa poesia de linguagem inteiramente imagística criada 

para ser “ouvida”, “vista”, captada pelos sentidos (aistheseis) somente, e não para ser lida, que se 

remete a antiga inimizade da filosofia, já presente entre os pré-socráticos, e desenvolvida 

especialmente por Platão, na República. Veremos além disso o quanto a filosofia de Platão/ Sócrates 

em seu esforço contrário à poesia, especialmente a trágica, logrou de fato destruí-la (como quer 

Nietzsche, em O Nascimento da Tragédia) e o quanto Aristóteles, em sua Poética resgata sua 

dignidade e valor.  

PROGRAMA 1. Apresentação do problema. Pequena história das relações de inimizade da filosofia com a 

poesia na Grécia Antiga.  

2.  Caracterizando a poesia oral. Tentativa de definição da cultura que precede a introdução do 

alfabeto. As teses de Havelock. Exemplos de linguagem puramente imagística em Homero. 

Ecos dessa linguagem nos diálogos de Platão. 

3. As 2 principais teses de Platão sobre a arte. (1) A arte como inspiração divina, isto é, como 

expressão da própria Verdade no Íon, de Platão e (2) A arte como imitação (mimesis) da 

imitação (mimesis) e portanto como simulacro (phantasma) da Verdade. 

4. Razão/ Emoção (Aisthesis), Teoria/ Prática, Escrita/ Oralidade, etc., antinomias que se 

originam na oposição enthousiasmos/ techne, desenvolvida no Íon, de Platão e a partir das 

quais se irão desenvolver as críticas de Platão à Arte, na República.  

5. As teses de Platão sobre a arte, na República. Crítica e censura à poesia, nos livros II e III. 

A metafísica platônica (livros VI e VII) e a expulsão definitiva dos poetas, principalmente 
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trágicos, no livro X. 

6. Abordagem da relação palavra-imagem-pensamento, uma relação cuja problemática se 

inicia com a crítica dos primeiros “racionalistas” à suposta pretensão ao saber de Homero e 

de Hesíodo.  

7. Apresentação da Poética, de Aristóteles. Sobre a tradição manuscrita do texto grego, e os 

problemas relacionados à sua autenticidade e interpretação. Escrita nos dez últimos anos 

que antecedem sua morte, a Poética é possivelmente propositalmente uma resposta às teses 

de Platão contra a dramaturgia grega, em especial a trágica. Ao introduzir novo sentido à 

mimesis poética, que deixa de significar “imitação” e passa a significar “criação”, 

Aristóteles devolve à poesia sua perdida dignidade.  

8. Sobre a polêmica que se desenrola desde a segunda metade do séc. XVIII — a partir do 

projeto cultural iniciado por Winckelmann, Goethe e Schiller, na Alemanha — acerca de se 

há ou não, na Poética, uma teoria do trágico. Muitos estudiosos comparam o teor do que lá 

é dito às teorias desenvolvidas pelos filósofos românticos do século XIX, especialmente 

Nietzsche, que elabora uma filosofia do trágico, que se distingue de uma poética da 

tragédia, que nada enfim teria a ver com as teses de Aristóteles sobre a tragédia, embora se 

inspire nas próprias tragédias gregas.   

9. A herança da Poética; sua influência sobre as artes ocidentais, até pelo menos o fim do séc. 

XIX.  

AVALIAÇÃO  

CATEGORIA III  
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